
Assignaturas :
'

Por anno 10$000
Pelo correio 11 $000
Por semestre 6$090
Pub. 'de Editaes etc., $300 a linha

I, '

�

PAGAMENTO ADIANTADO

O,A6RICULTOR
1..1

Diréõter Respo
OTTO DEMARCHI

Collaboradores:

DIVERSOS
,Selrnl21l1larUO .indepe��dente e notliciíoso

y.� .)

) .

e 1_ " 'RIQ DO SUL (S,TA. CATHAR�A), Sexta"feira 16 DE SETEMBRO DE 1932 ,: �I' ,t:J0' 12
�����=������������'�������� *=� -==-----������um������

A AJul.aça'" fi da, 'Dat'ata rAoçsu,pt Norte to1'11ada Capella .qué tem como seu' competente' passagem,.,nãó sucedia' na pri- ' CENSOURAli IJ U trinta e tres prisioneiros. Director, Genesio Paz, se apre- mitiva escrituração. ' ',. i' ,--,"
'

" 1
' ; - .::

•
'. •

" , Saud. 'senta galharda e; com farfo e' !4'\c�am�se,: pois, em pe�,feit(i). Este jornal' _esta sbb', censura.,

, (continuaçãe) , ,ASSIS BRASIL 'i,mportante .notíciarto.> " ;' manejo de.. .esérita, .os seguintes E: o seu .Se:�?9r.. :0 ;pnr. José la-
Existem já numerosos

.

typos Interventor Federal . ,',':Gr-atos 'pela -remessa, deseja- 'elementos preparatorios e livros rnz, 10. suplente do. ,?eJeg��,O
de Nitrophoska I O, com diffe-· 'G, mos-lhe -um futuro brilhante.' '. de contabilidade.. de Policia, em exerCICIO.. Para
rentes proporções de substan- ",,,',., ,

Fichas diárias esse cargo; ,0 snr.: t.a'nls', "(qi
cias rJutritivas. de' modo a se- O celebre bandido Monendo á 'fome' pe,las eslra�ãs Sinopses nomeado recentemente Ror aÇ.�9
rem' a

..pplicadós ás mais differen- Diário ' do snr, Interventor,
,

tes' tetras e 'cúltura. Dentre es- Lampeão Telegrammas de Santos Dumont ,Raião
'

tes ty'po:?! tem' sido com grande Sua acção tenebrosa no ter-
no Estado' do 'Ceará, dizem,. Despesa orçamentária NASCIMENTO

súccesso empregado na cultura
.....

que, -acabados os soccorros pa- Receita orçamentária O snr. Cesar Assurnpção e

dtiyiao 'à sua' adéquadà cornpo- ritoríu '��hla.no Ta ali enviados pelo' Départa- Caixa., .....' senhora, participaram-nos .0 nas-

��ç��b N�rooP��S-�<;l1.9 .15:� 1;'26,5 Cornmunieam de S. Salvador, mentó das "Seccas, os flagelJados. Contrôle da' Tesouraria cimento dé' um robusto mênino
C?p. I,? '/'0" ?� :N�trogemo p� q�e o Lampeão, o celebre .ban- est,ão IDot:endo á fome pelas Balanço Permanente qu�, r�.ce,berá na. jJja baptismal
��o,tp, �O/o d� ;.\cldo P�ospho .dido que assola o nordeste', re-

estradas.
". '

' "..,. Divida ativa" o. !10me d�. Ricardo. ;, " .

�Ife solúvel .�111 agua e ,. 26,50/0 appareceu no terrttorio bahianol
Os me�mos telegrammas ,pe� Bens ',móvéis Agradecidos- pela participação,

ele Potassa, Isto e, .!-fm to�a! de praticando tropelias. Desta' vez ,dem, aos ]ornae? .río Ceara e Bens imóveis apresentamos ao distincto casal,
�,?-,rj,�/� :�e ,s�b,stan,cla� nutritivas. porém, 'o fascinora foi mais mo; de todo o Br��11 qu.e. clamem Procedi ao, i.�val1tamei1t.o geral nossas.felicitações. "' .

, '

.Nltrophoska _I O nao e 4m�. desfá nas suas praticas crimino, por soccorro =
. �Ichmas da da divida ativa � .â revisão das =-====,.,.;."'="'="'",.,.....__...........,..�-=----.-...,...�

mistura, mecanicamente prep!�a- sas, limitou-se apenas a atemo- Secea naquella-região; contas do património municipal, i
-- . -- . --- . -- o

r:- oIda, mas um adu��. completo, rizar uma pacata família serta- algumas das, quais . sofreram �!� I Casar Assumpção e
no qual as substarícias nutntlyas nela. -.: "

" 28 contos do réis teração por aquisição de valores •

,Senhora;'
o

�e acham ..

d� _tal ,;s��te'l combl��: . o caso passou-se 'da seguinte O nurteio aposfolico do R'
não computados, no.trabalho, .an- ,I I�s, q.��.q ,�. pa�l�u a com. I�I maneira o depoimento de uma .' �. .

10, terior,
, . " ,.. participam ás, pessoas de '"

I1��a. �Y.o.f?s�s�: �e 'modo a PC?7 das vicÚmas o medico Cons- commLl�lcou a,C? .dE· Afr�nJo de
"
As operações realisadas desde.� suasrelações de amisade o i

d�rn�;l�lr. ra.pldamente, no _pn�, tantino puimiüães, contado, por ,M�1I0 fr'a,nco, I11lnJstr.o do .Ex- Janeiro a 5 dt;! setembro, es.tã{) iO nasdiTihIto do s'eu -filhó'
•

rf!�m�, �e��odo .

da yeg,etl;lçao e� eHe proprio. a um ' jornal' ,

tenor, te�,? S.: O pap� .envlado devidam,ente' registradaS ·em,.tO- í

d��'O.�tros: 2!3, �ob, a'f?rl!1,a a�� 'Larnpeã0, appar,ecera na' Ioca-' �o arce,blspo do Çe�r", a qU'ln� dos '.os livros ,qu� constitU'em;rq • RICARDO.
o

riiorlla�ar" qut;! e. a pr�f;nda. na !idade de nova Olinda, o.nde re-
h,a çe qtl�renta mllltra�-_2� c?n- contabiliq.il�'e municipal; e �.�j�- I Rio do Sul, 9/9/32 I�ltu�a.da b�:atmha., Atem dIsto, side o referido dinico, obricran- tQs de r�l� pata s.er d�stF!bUlda me-permlttIdo ,c.onfessaf .a, h,tSu- • __ ....................._._._ o

a!TImoma�o e f9�temeute ,abs?,r- do-o e a ,sua familia a dis�en- entre as dloces.es da "zona- qo ia que obs�rye!. na .
forma por _...._ '.""";;' .

"

VI?O. p�lo �o�o, ao' contr�n?, sar todas as attenções ao 'seu nQrqeste ora f1agellada:,. pelas que s�o ,so!vldos ,os comp�o-
PDITALd?' qu� ac?nt,e.�� com o,s Nltra--, bando sinistro. Depois de se sec�a,s. : missos asspmidos flelo municio

;
L

t?,.s' .qu�, SI apP)lc�do� oe .l:Ima alimentarem do melhor que ha-' ';", pio, e, a exatidão na arrecaq�ç�9, O Promotàt rubl'ico desta Co�s� ve?- ,ed .�J11, dtosels, �dbu�dantl�s\. via alli,
. La�peã.o, ainda saql}e-. ExpDrtadas, duma so vez 40,245 'dos s,�us impostos., ". '�' '.,,'� ,marca, convid.a os' a' li....al'xo

.

men;sao' rapl amen.e ,

ava os p'e as ou toda a residemcia levando '.' " .' ,. �,'
.

,. ",' Tem y. S., �ellhor. Prefeito, U

chuva� torrenclaes .dos tropICOS,<, flld.o qúanto repl�esentasse �a. . CalnS' com, laranjas ' . em Iinllàs .gerais, 0: esbôçq !iI� Cion�dos" para, cl�ntfo do PX;:lZO
O A�do Phosphonco se. acha', l<tt. Ao sahir Virgulino Ferl'eirá" ,.- <',' ,.f ,trabalho· que. 'tivé a !toma 'd!1 d� ,,60 ($essenta). dias, ii. coti'tar
comomado com.o ammol1laeo o'' afleaçou dp morte d' O vapoç �t.elona eStar do 'rl;!alisar em" 'cumprimeRio a0. d�sta d�ita, pagarem o

. )'mpq'stQ
que faz, i segundo 'numerosas" ",Jii:: ""'''·ec:-·.te'''s �b lf.J'asos; ;--

mora

o�il "B_lue $tÇlrUiJi��' zarpou rio Rio convit'e' que me dirigiu. Cum; Territorial- do 1 cio �emestre d.o
. .'.

'I
...

f'!#fP·'......,·
"" _I�:l.(: ""m a &ua 'd "'1 -" .< ....."" d

.

'1."
.

c'o t'
.' .; ,:

t-
'

expenencla�, com el e possa .ser viSIta e desanpa eceu
-

c.o ' - 'e ;,afi'el'l\o' ·li{) '.. tsJmo, a, -. ,on- pro, porêm" o oçtev,er ,d,-e ,dei�ar ,/ren e exerqcl_O, que, es ao 11

facil e }apf?ar,nente, a.bsorvl�n :rumo ,de It�pic�rú. Lam�eã� dres," transp�rtan.da ·,40.24� ,.cai- :àquL -ó, fT!eu, a'gra,�eéim�nto ao &ver á f#'�'t;lda Estaqoiti:. �ob:
pela� ,pJanta�.. A, pon:.��t��em ainda desta' v,ez teve, sorte� pois xas;;: cpm ,

Ijlf,aryJq:s.. br.asllelra�; �oncurs? qu� me el]lprest�ralJl pena de, 'findo esse prazo, ser
de· Potassa, como

.

.' se ve.' aCIl1�� .q�in�e njinutos aDós a slla par- 'mgn)Qtal d�.�:049.000 ,fruptos ,os func�onan9� 9�sta. �r�feltuq�" 'inicia�a:' a f;cÇQrança > Juc;Hcial em
co:resp?ndente e���tamente a ,tida checrwa a Nova .Ofiindá a :qu,e, e" o\,ma,���,.�arregp..mento. nq e ,esp.eclalmente <l pessoa ,,(Ío SP. é).cç!iio ,e�ec�,tJv?J com: .g,r:�nd,e
eXlg�nela da batatmh�. " '

'patr'ulha1=>da policia bàhiana q�e gen�rp, :,parVô,o d� i!tod.as>as; �kardó Silva j!-Jni;or�:,!i?:��, digno �u.gmento, de'd��pezas. "�I·b·:��.·tot:Nltropho��a I, ,o,. ,�, �m sal ést� E:rP seu encal' o 'con-:rrian: zQna;�. p�odUÇ.toras "mclus1V�, .as ,Secretário.
..

; ,l;\lqe\to, ,.Iierma?n. ,�."
,

p�rda�ento"g�anÜlJ-üs·o. "qu:, ar- dada pelo' tenenteç 'Abdiás; A �o BW�·,IJ. lÁ. ci'l�ga. :çi_e,.. lar,anjas : i� y. $.; sou.� agr�de,cldo. ,pe,la' N,e�tg:�_r. i}lb.ert;o T�TJf�n:Alfre.do
1l1:a2e.���o �rr;t"ltlgar,secco; CO?- tropa sob o commando desse pagou aqwella companh1a, o fre-- atençao coril, que me. cumuI?t1 iZ!le�ovJ,. �.��Im 'i Bo�essl. -1l}?��,
�e,rya IJ1defll1ldar:n�:nte a s�a qua- 'militar ao ter conhecimento d.o; te c;:l�.' �P�;78�$�_Qp., '.' ,na execução do, tral;laiho, e. �I.ll' P�I�I: Al�vm,a S�hl�pp.. Amqgdla
hld-ad,e ,ele poder ',s'er facIlmenite t., 'cf>'

.

..,....

d· >'.'" , da' pela·.man€int amaveL com t$chI4P'P� An,l;Ia, 1Y\ílSÇJ�IO. Anna
espalhadd)onã� :e,�tend() a terrier :�cc��,r�a�i;e�61���d%eó.ratameQ- ,;

Pela:
I Pr'efeitura qti� 'semp�e recebeu �s".p1.inl1á�: :rt�g�t'·,.Ant!�,ni,o Fã�too!:Antqnío,

e�" t-aes c:.0ndl�€s;',perd�ou:,re�. :
,

:.

'

,,". "'.' " : ..' .. ·sugestpes. ,," ,._ . '.';;, r·.g� Rosq.,.,��tqn_�o., ,H�s<;e., �'Q-
tee�l1adaçilo de substanCIas nu" . M 'j,

.

o ,Damos <\ seglllr, publICIdade .Faço, vótbs pela felicidade pes- }o,ntO, ..M.oU:�tetn,.. f}DtOlW�. ,Pnes.
tn.Í1vas:. ,Oom",el,Je'csã-o .levado,!:>, Orla flor manm- dã carta, que o�,snr. Oswaldo· �. soaI d� V. S: e pel�, progresso, '�Ant.omo Rlc�rdo da' C�nh:-l. An�
ao campo de," ·cultura;', .de uma' .

bondos ,�achado; competente contabl: do municipio de Rio do Sul, tOt;1H? .�ç�,neld��. An,t,(,I,nt.q,.,TQ�on
s<? .

vez, a� trez sub9tancIas, nu-..
'

. Itstai' a:Ptesertõü �o sn:r.. "Prefel- Atenciosamente, amigo 09.rdo. ia" Herp�Jrg��,:"�, ApHf?lql,u;;l S�yd�
tntJv�� s.ob �?rmas p�o,mj)tamen- _Um .gespa�h.d tel�graphico de totJ9', ter�s� '.d�smcuTbldo da e vl)dr. ',' : / , .

,

il;i.o\t�ann ,e" �,erd��r�s, :.t\r�;91,do:te ass,lmllavels e alFld�. ,resulta, Sao' Joaç>: Bap_tl�ta" Il)form� que rlllssao, ,aqUI, a que fora encar- Oswaldo P., Machado BI,c��Is.,,�rtrp� , f3.�I)I.,,: 6en,\ar.d,().da el�:va�a,_co�c�ny:aç�o, en()r- do (;:dist'ri'cto'" de Riban'ceira, r�gad? Segue-se a carta:
.' 'iTeJ,�;fhBq,!n9,,�,aub:. i='<H,Ios,KJa!l1�

me e,c-üno.rnla no transpwte. �m� uma nuvem de marimbondos' .«llltlr;n,ado�" os trabalhos de oro bérg�r. ÇClrlQ�' .kqp�Jj(e .. C;u,los
fim :� a� ,\�:utistà�das c. nutriti�as passou pelb' sitio do s�r.' Joã� gàn'isa�ã�)'. d�? conta�iIi'd�dé',: des: ,�L���fry:

.

Ç,�flrwIn�.; -�9,QprL,', E�<;I'�� ,

nelle contIdas s<1:0: �!1IS baratas S.óaré?�. alarma�H:l() a tod.9s' q\úe_ te, ,muFlJclplC>, n(j).s _; moldes do '. ". . .,... ar,êl9"fJ�ncl�çp';j?a $lly�.. I:fTIlho
que as de quae�quer ou�rÇ>.s,.al viram:, ',', '. "q>ecreto 183, ,de.;- 16,de dezem- . Boas laranjas. Leh,m,ann. ' �f1]I,hilno ,,� e. ,AffQ�S9
a�i�bC?�. r.,or tudo. Isto �dub.an�o : 'Em \.,. uma roça,' achavam.se lfo . .de: 19�1, baixado pelo se�l "X... d.� Alm,elq,a.Ema Hoch�,. �:nCJ1',
as su�s culturas ,com Nltrophos- 'duas crianças, uma de seis an- �har ',GeMral lnterventO'r < no - O Sll�., "\X(,�lter Baürn.g�rt�n., P�S�lg., ;�rne§t-R.<,: Q.(?!,p,lT1!1�l1ex,(
ka I 0, gas.tam os lavrad�res nos de idade, e; a outra de três o:sta€lo,. êabe�me; �ar-Ihe ,Conta' n.o� enVIOU, !llgumas l�rar)as; c!t F;:r.es�o OlaM·.�Jwtn S�)C�" �,�,:lq
cerca da metade do qu!=, ten�m sendo ambas, atacadas�,

. c(o.sr.servH;�.s.r,por 'mIm. execytG!.:-, v,a:lfls espe�J�,s-perf! ,Nat?!, §��- JjIJ'!�f1��: ,tenlPP� .
B;luerl; Feh�·.

de g�s�ílnnq: c�so� dos; 'outrQs 'I A maior :c.orreu coseguindo rro.S',.I10:.peFWdo de,l1 de agos� leet�, ;���ssl,l)a�,Ass,u�a!? l!mqlgo_; ;B��lQ .J,u�tt�p pa:.�IIvalfer\1é.\nd?<
aduQo$ .çofjl1ec1í:los, e'. o seu ef- salvar-se. ' t<;> a 14 de setembro corrente;' �,. Tangu'lna--çravo- colhidas ·no., .'o/,�!1çI,res.�n;;. �r�pclsj:o ,�Ivy's çj�
fel\9i)'óhrç ;4;� ,Pro�J..v)(�o. é in�), A menor entr�ta:ntoj cah'ü, fi- � Infelizme�!e, de�ido ao, fáto s�ú ,po,lna/-., i:;: '. .' !�',: ,;;:',

'

Je�9��' ,Fr�_Il�i�F�' ��n�, fJ:�)]cisco!'
c�mRarayelfl1�� teX�HP�npr.:

.

c�rydo ',se,u ;P?rpI�h? qivado ,de. d:a �U�tesc(�.t�r�ç�o apr�sent�r:�. ;peclar:?,I.3:nos� o .Sqr. B?umg-�r: 11�[19n. Y�,.; f�'1J}:Ç!��9 ,�.I�W�, fr.e�l
.

,,'
' '.,,'.

" (fIm}, plç,?das, ,dos ternvels rnarilTlbon,: ·s� def�ltuos-a, n�o 'rpeAoI dado ten" qq�! n/? 1?::?�1I'99: ��D?,:,F�:'t .P,epp:�)I;�q,IJV!��·XL���nh9. H4�.I •.
dós: ."

," ,," .". ,. ,.

::' ", apf,9ve,IJ"'f o?o h�ros ,que entã0 dera' galhmh.os;, p,ar�, !=l):xertqi< rn:!€I.�ncq)<H�nq�r. f,red��)cg Lo�
, .' P��)Uê9 dep.ois, 'quando' ii' nu:, vilJ],{en'çpR-trar ,em :,.fundónarp;e�::;, ªb� iriter��"s;;ld?_s! Çle, '.' q��I9:.uer; r�?�,:, .; �,��,dtrl,ç..o,:, "Ll)dlJ,�nh�rg��,

O ,MOVIMENtO ,RE- vemja: .ti,nha., pa.ssado, o
.. SfJr; .to.,,:: .�, . ;�. � ; .;: �;'I:�.: .:: "l' p,as ,espepe.s,{..dess.�.s !�ranJas.. � ..

' &I'� ,.I.�,m,aHo·i.fJGle,q�IJ..:H:a��H�· OUh
VOLUCiON'ARIO"""," So?,res)eçolhett·o peqúen9, q�e 3·��Slm�,.mIClel.o trabal�o.p�l�s, :. Gratos pelas s.aboro§?s., Iaral1,�.' ,.,1Iç�m� ,asso .:gINerm�\ t;l,ry�.e.I;..

v�io
.

a, fallecer.,:·
"

,.- ft'cij��, ;VIsto C9tn0 as.. e.XI�tentes, ]a.s que nos enVIOU.' Gustavo Dorp�ueller. Hennqug',
-

.'� ,', .. ', ,.;' . ".
. l' '" "�i

'

�< '�"'. . .' careciam de 'correçõés , 'por rfãô:
'

..

,ouether. H�nnque Schroeder
�; �f1rl" B:�f,�!to,JMJl,rvclpal" .

re-; �"REVISrA :no COMMERCIO" O:b�q�C;�rel1)" á� ",de.terminaçõe� ,

'

::'
,
:.. , ,;: , :Spbr. Hen�lqtle' Reblin. Irineu,

cebeu ��. s�gtu9te'�'",communtc<l-< " :'" . ". � , ,...
.

.
, .

'" dalq*�Ii.��" p�e.cre10.,: Ç)rgal1i.sei/ â
, I to', à "pa ' ,'. Ca�doso. 1�I,flo.ro,l(o�)inkt: Jacob,

do$., ?ff��la��,::,., , ..

'

"." .

,
TerrlO'� 'sabre, a nossa' 'm�za �eg9it;)lS' s\in9,I)��e:� di�tl�s!�;qüe mp�,s s.". "J8L L!l!z Hoffman�. JO_ão Bt�mgh,eL

.

Snr.
. Pr�felto .•..

"

: de' ,trabal,ho�, o n 2, da, ,1.« ReYlsta, nãQ''''VINhafl1'\��'fazél1dó 'par�e 'CIíf'" Paga:-se' �urante' Q I·f.çorrente· lqao� Q�m�r.çhJ.. Joao•. D,!I JlíIorm "

.Fpolts 13,-'- fOI tomada Cru· dp�' �G(;)Tl}mercio:» -,-l 'Or;,tão, dêi:eS.ediâráçã,Q,'emb6ra de'§fai'cqtl�: Íi1,ez, ria,;CólI�c,t,otia�,'Estaa0'al "Oi !.Qã�, F��n.ci�çº�, da' Silv�.:Jo'�,o:
z.elro .'e ocupad� tO,do tunel Man- 'JJro"pa�ânda' e 'inf?rrnaçõr's,.': 'que tituf�sem píírt�' ,jHiegtante.· ", ";

; , 2<í. semesfre' soar'é"0 Jvldvi�eh·.!: 'Armr.e'al1ih\ Jo.ão Joaquim 'Ge' AI'.."
ttqpelra;

.'

.

"
.. � ': i" L,. i , '. '�e edl,t.a:: em ,Florianópolis,.' dedi- , Pa'S's.K' depc?i�,' "àbS,.livrOá dtt to. Cbi}imerc;-iaI:'� 'na ,'pfE�fe'itd'fà' fI�ade. João Schwinden. Joã.o, '

,,; .
, .�P. ,kSSlS ,BRASIL' ' cado,'á8S interesses'; das dasse{ conta�í}idad�r.:propriam;erite 'di.; MUh,iCi��1�):9 .·2�: �s,�n1e�,V:�l; �e. dq�,,§�nto��, )?ão JQ,tI�OI1., J9ã�\

. " ,col1,serva;doras." c tos," CU]d 'funclonam'e'nto obede- Industn,! 'e Prof�ssao; .f!:rm.os: e 'tX'er!1,� i &, �lln9·, ' JOilnn� . ZI!:n-,
Fpolis Palado - 13, '_" Silveira : I\�o'den'la .e', 'de' confecçã.o pri; ce 90, contrôle" dos demais" au- Bebid:'ls: VeiCul'os

'

e
.

30;
, 'trimes-! J;1)errrianr'l.'jôs�' Correia de MeL·

ocup�da pt Duz�ntos prisi.onei� morosa «Revista do Comrr�rcio»J.xi1ra�es; ? qtJ�;', aiiãs, cjíg�-sé; d�" �re',d{'padà� �bàtldR.
"".

'(C;.n_tir!�J�-'�â:.2a. ,l)agina.)
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lo. Jose F. de S. Coelho. José
' &:� na � �� �j.. !iiil] ��� � ti l

Francisc,? da Silva. .!osé l<o�.. kalJIel1 .Sie arn bimg5tCi1l be i
rich. Jose Vertelle. Jose Schnei-
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der. lulio Walter e outros. Kress \;'íhd.Y! ,EI(!Nv, Marador.

& Zeibig. Laura Sant'Anna. Leo ..
(��.�I��C.m;�""...

�"U\;�OT�.!l.m.....

nardo Bertolli. Leopoldo Erwin «""') 1 �-",..�
e outros. Leopoldo Klaurnann. �Ufl r)il�HJ(tiU11Q
Luiz Albino Noriller, Luiz Ricar-
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do Gonçalves. Manoel A. de d I S
Oliveira. Manoel. Pereira de Sou-

a u tima moda, V. .
encontrará

sempre na casa

za. Manoel Ramiro da Silva, 1\13-

noel Ribeiro da Silva, l\�aria Q.
M{@.].'j·J.:in lFJa!Jo.

da Silva. Max Boehme, Maximi-
([;�SA !!ilCl �fn['L@)

liano Oliveira .e herdeiros Oscar
�.In��a<�J"'��-I<I\·L�ml�=O\"4J�raJA"I�

Zwicker e herdeiros, Otto Rucht. (CONCERTOS ern:
Paulo [ancke. Paula Wehrnuth,

Paschoal Tonon. Regina Noril- Armas de fogo
ler. Reynardo Starck, Roberto Machinas de costura

B. Benke. Sebastião Oeorgs. Se- Machina de escrever

raphim M. da Silva. Severino

Berri, Sylvestre Stollf. Theodoro
Bicycletas, Bombas ele

Schmoller. Ulrich Huebsch. Vi-
executa- se com a maior exacti­

cente Berri, Victal da' S. Ortiz, dão, na officina rnechanica de

Victoria e B. Zabei. Victorino ERiCO STRAMM

IBertoldi. Victorino e Antonio (Ao lado da casa cornmercial de

Cenzi, Verginio Dalpaz. Vendo- Angelo Tornio)

lino Georgs. 'JVâlter I-lasse. 'XiiI· l�·.!."I!ll�·.:w.. ...
l.�oLmom'.Jl'".l:WG�,,����-=..,,�r;)

ly Neubell. Zeno Buzzi, Manoel ��í\iY��y��'�8,:-j\i'�_'ifjlí':1,1��;r,9�;�E?_(��2i!�t?

Venture. Lucidio J. ferreira. Car-
�':l f:l '\1 �r d��' y

los Schuler. José Justino da

I ��t M.-��· ai! �,.w·,ftl@
-

..
�(��rf..l�

Silva. Carlos Itner,
. I!,iidG fi���1.;,� uMgL�hll!J 'WM�[h

E para que chegue ao conhe- - AíD)\f(())((].�KflO -

cimento d� todos ,Iayra-se ? R ; 'p.
'

.• 1-IOTEL KIRcTEN
presente edital que sera publi-

\es.d�11Cla. ...J ,.

cada pela imprensa conforme
��-�=,�'=

determina a iei. ií� �M "r· �� � m<i'lli'��Hio do Sul, 14de Setembro de 1932, �r" iw��K immrBS � Ib�{(1HH
Dr. Arno P- Hoesehl ["'I!'::1f'n-:n"IT"§'Ji\N\\XI!f; i.r

Promotor Publico
- Jt{Il...."" .:
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o:f_1tw.1J.J�IriJFi:!.A�.n.:nf"'.}.�-�_".����:t�=�n��

só na "fii1.jalaiali°i.a Nova"

fino acabamento, 26 na

p, l f' ,tU f11 1 A Fi i A i\íHHHI. fUHI,

de RICARDO RÜDIOER-Rio do Sul
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tnnr=��_�'���=:-�.7r��� staendig in grossen fliengen auI
\

fe:nster, Türen !lo' an� I Lager bei "

• t '

itere 8auarbeUten
.' HENRiQUE PROBST 'I .......-__�...-__

-J

�'Ir�".tt.'Ul'��'\i'&":nIlti(t:ull'-'i"��...\'i'l�-'D;Mr·i.:T.rar�=IZ..an?.lII'r.fJl1l'l)uu.rm-�=-.r.1��"'l' ���J.IB'tU,JIIT.:l

sowie fif1õbel u. VVa� ''íQ-''[� 4- -
-� I\J 1

gel!gesfelle.
.

r OLel.1� ascaenwengl
werden sauber und sorgfaelttg

I
mlP'�1 [m SUP_ - !li�ll'n� 1r,:�'1l"�'Hum'JA

' II
ausgefuehrt in der TiSOiLEREI Estabelecimento remodelado com optimos cornodos, cosinha Bra-

.

Sr STELLMAtl:-IEREI von
sileira e ailernã, 3erviço perfeito e llygienico, banlJos quentes e frios. i

oswALO OAUCí-IE Garage para autos. Pasto para animaes. I
Rio do Sul Proprietarío: JOJí.o NASC HENW ENG. '

=���:��-=>=-�-��=*'=��"'.�""""""'= I
Vsa. Qnn210

�.w::. U�'1I:llIi..<m=

Marken

die drei berühmten

(PROMOTOR PUBLICO)

fi�H�q��rl�au � !HL,!HlI

Macao, Macao moido,1!lloEv2'..

I .Staendig auf Lager, wie auch
Salzdaerme in faessern von 100

bis 130 Kr, Neto.
WILlY l-JER1NO, lvlatador.

____
=«""�,�=��.r.����=".,., �'(m�

:

,- 1)� I]� �l��ft-g ��imj�
Wis§en Sie es 8chon? . Q I U�âM�i i]��b$��hg�n tl;;tM��iª

dass, Fazendas, vom Riscado flNDEN SIE STAENDlO BEl

bis zur besten Wõlle, vom Ris­
cadinho bis Útf Seide, Huete in

'

allen Sorten, Schír�en, Tricolina ������'=�����'���_�

liemdcll, ?yjamas, E maile \XIa-

ren, �jsen Waren Armarinhos I ACHTUN6'
tlnd vleles andere mehr, am bes-I
te� and prtiswerfesten kaufen

I
J]i�lU UJ N'!I'lE!RN tE rr-n �I]\ n3.ITU

bel •

WiLLY HERINO - N'iafador. S A .�� D

H,xm DE tmGUElH�\
;���;�=dt�"'":-der;
gr6ssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. deren
schreck!íche folgen
Taus'ende von arzt­

lichen Attesten.
���'I.lõI.�

.
Er?tes Blutreil1igungsmittel

·.c�·_�·.:.::r.......--=a::I'l;!"...I:&QZV�.."b:.>I�"c:;,=.\t.. "·.... ,,,.n';•.

zu verkaufen.' Marke "Lange"
104 tonig. Preis 350$000
HERMÀNN JAHN, Taboão.

(lOx3}
. ,T

Ieder neue Hut 1St gut,I 01Wefrecem:

üoch von gm]z besonderer GRANDE SORTIMENTO EM:
,,.... !l�QtifH", FERRAOENS, fAZENDAS GROSSAS E fINAS, MIUDEZAS,

I

LOUÇAS, OENEROS AUMENTlC10S ETC. ETC.

O!::l�'a"3»� 114ln.Il'iI!C'\flll-0
�- Y·â:t;,,'·VU� �Jf�t..D!UI�\jUJI·.j}

Compram e vendem priJdm::tDs eolcniaes a dinheiro ou

a treeo de msreaãcrías.
REPHESENTANTES DA NOSSA Cf.\.SA MATRiZ EM BLU-

MENAU E OUTRAS.
.

.

,

.

GlI!I.U&.,.�.cm;.'\r.=��·mrn���,.tt2ir.m....

�71'!'!:!Ir:=....,.",","",""p��

(na casa J. J. Oadotti.)

f'ã"eçlú)$ Imtl:lHl:�iiil©(flS"

já se certificou dos arfigos e preços da casa

1F'R.1E.J[t;1E1�}1CO IEJJf�,/j}')J'"(iE. '!Pt ?

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.

Sempre novo stock de OENEROS AUMENTICíOS de la ordem I

sind und bleinen

Huete

Zu haben in ailen GeBc!mef­

tem

Cabellos Brancos"

A Loçào &ilhollle faz volllu 11 �Ilr

vri:oitiva em 8 diu,s. � pin1� PGfQ(!� ,ç�N:'
é lÚilufll. NAo qt.1eünEi. pm"que '{IãO CO�t!;��1:Ç

smes Doci,o" F. UID'l formulll'scientifica ,3.9

t:rtlJldc notoOlro dr. (lround. cujo scgreÓG
foi romprado pOr roO'Cuo!a$ de r�jg. É re.

w,,,moa�.d. oelO5 principz:es la,;tilllt02 :Se.

nitu'o. do estrangeiro, ana!ysrulu e llu!o!1.

s.�. (leIo Oepllflsmentll t!e t!yglei:lc <lo

Iltasil.

Com _o ��o regulu dm lo�ãu Brililanle:
, Oesn�8reàlD compfe!amellte as taS!llI3 e

lifle<:çlles parasitarias - cessa II qcedlJ do

_,.:.abell!). -- Os cabelios brancos. 4!esOOl'adO)s

',Ir,) gris&lbos. valiam li sua côr I'rimitlvll ,I

�m ser tingidos ou q>teimados. - I)et�m

;.'ó nascimento de novos "lIDeUOS brancos. -

Nos casos de cal.icie. lal bmt5J' !lijVOO CII.

bellos. - Os cabetlos gaobsllI "itllli��de,

i tornando·se lio_�o.�"",,5e,doso� e liCllbeça 11m-

i "I'a e 'ires,,.

n

ymun �l O ay'�''11'b S'ob1f11(i ..� 1t....{
J'

g .�.
w

.

li $

Casa �e !Fmm:ewdc7.{1�:l1 f\�:�!!l"'&.Hi:Plelln1:§� L@Wl©�H$'
.

,��. I

All"'mali"Ei!lllh!lllSIl Se©©�� ,e fl\'@�tl�do'�. .

�oml!lllW'a re V(tHm�� ��illl{rlh"ç�i:@s ��mIf1!Zlj�a�s.

MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR1NA

Compro á dinheiro

qualquer quantidade de

BAUUNTERNlEffsf1\lER
uebernimmt die Anfertigung \lOH

Bauzeich nungen modernerHaeus-
,

ser une! fuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus, Fuer l'

den arbeiten wird garantiert,
FREDERICO UNDNER

Causas Civeís, Cornmerclaes
c Criminaes

ESCRIPTOf;:!O: ALAMED/; RIO

BRANCO; 3�BlUMENAU

Aceita Causas no Rio do

para 52.'::10, quarto de dormir,- sa­
Ia de jantar bem como os mais

simples para casinha, por preços

ao alcance, fornece a fabrica de

moveis de

GeO:Ffff P@E'alfj

Ao lado da Officina Mechalli­

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceila-se encommendas para

fór2 do município.

• fl n ., n

Ir §(:1�OS se r�nrli��r,tm atl\) SfBi\.
. �

-

I' 'VJ � .\"-'"·�n fP' n lHOrp\W,,;.�a"\_?-.�\. �JnfJ", ....,:ft.CJ1

!
�=--..Jr.:El1o);a::.J::LU.o.�==il=��"'Í��="'!I.-:'=:"-"=:L.'r1I'n.,;;m�.I.\ji=�6;I:.J�I.'t.-=.��

I'r \,��J1�.
em Rio do Sul, V.
S. póde obter os

mais perfeitos tra-

balhos photographicos, como sejam: reproducções e amplia�ões"
em qualquer tamanho, como tambem, em crayon.

Serviço rapido e g2.rantido em trabalhos de amadores. Procurae

o atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos.

.\
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Der Iira] von Monte Christo
Roman von A l e x a n d er D IIma s

146.

AI�o, sagte VilIefort, der, irnrner mehr erstaunt,
mil einern Erleuchteten oder mit einern Narren zu

sprechen glaubte, also betrachten Sie sich ais eines

von den ausserordentlichen Wesen, von denen Sie
soeben sprachen?

Warum nicht? entgegnete kalt Monte Christo.

Entschuldigen Sie, versetzte Villefort fast be­

stuerzt, wenn ich nicht wusste, dass ich zu einem

Manne kam, dessen Kenntnisse und geistige faehig­
keiten so weit das Gewoehnliche ueberragen. Bei

uns, den ungluecklichen verderbten Erzeugnissen der

Zivilisation, is! es nicht gebraeuchlich, dass Edelleu­

te, wie Sie, die irn Besitze eines unermesslichen Ver­

moegens sinel oder wenigstens scheinen, ihre Zeit

mit gesellschaltlichen Spekulationen, mi! philosophi­
schen Traeurnen verlieren, die hoechstens geeignet
sind, die Merischen zu troesten, die das Schicksal

von den Guetern der Erde enterbt hat!
Ei! ei! versetzte der Graf, sind Sie denn zu Ih­

rer hohen Stellung gelangt, ohne Ausnahrnen zuzu­

lassen oder angetroffen zu haben? Ueben Sie nie

Ihren Blick, der doch der Schaerfe und Sicherheit

so sehr beduerfte, um mit einem Schlage den zu er­

kennen, auf den eben diesel' Blick gefailen ist? Solite

nicht ein oeff;:ntlicher Beamter, der beste Anwender

des Oesetzes, der schlaueste Ausleger seiner Dunkel­

heiten, eine staehlerne Sonde zur Pruefung der Her­

zen seio, ein Prubierstein zur Untersllchüng des 001-

des, das sich in jeder Seele mit mehr oder weniger
Legierung findet?

Mein rlerr, Sie setzen mich ganz in Verwirrung;
bei meinem Worte, ir:h habe nie jemand sprechen
hoeren, wie Sie.

Dies ist der fali, weil Sie strts in den Kreis
der gewoehnlichen Verbindungen gebannt geblieben
sind und es nie wagten, sich mit einem flueger­
schlage in d·ie hoeht:;ren Sphaeren zu erheben, die

Gott mit unsichtbaren und ausnahmsweisen Wesen

bevoelkert hat.
Ah! rief ViIlefort laechelnd, ich gestehe, ich

moechte es gern wissen, wenn ein solches VJl.jesen

mit mir in Beruehrung kommt.
Ihr Wunsch ist erfuellt; Sie haben soeben davol1

Kenntnis erhalten, und ich wiederhole es.

Also Sie selbst? ...
Ich bin eines von diesen Ausnahrnewesen

ia, rnein Herr, und ich �laube, dass sich bis auf den

heutigen Tag noch .kein Mensch in einer Stellung
befunden hat,

.

die der rnemigen aehnlich gewesen
waere. Die Reiche der Koenige sind begrenzt, entwe­
der durchGebirge, oder durch fluesse, durch die
'Schranken der SWe oder Sprache, Mein Reich ist

"gross wie die Welt, derm ich bin weder ltaliener,
noch franzose, noch Hindu, noch Amerikaner, noch

Spanier: ich bin Kosmopolit. Kein Land kann sagen,
ich gehoere ihm durch die Oeburt an. Oott allein

weiss, in welchem Lande ich sterben werde. lch be­

folge alie Oebraeuche, rede alie Sprachen, Nicht wahr;
Sie halten mich fuer einen Franzosen? Denn ich

spreche franzoesisch mit derselben
.

Leichtigkeit und

derselben Reinheit, wie Sie. Wohl! Ali, rnein Nubier,
haelt mich fuer einen Araber; Bertuccio, mein lnten­

dant, fuer einen Roerner und liaydee, meine Sklavin,
fuer einen Oriechen. Sie sehen also, da ich keinern

Lande angehoere, von keiner Regierung Schutz ver­

lange, keinen Menschen aIs rneinen Bruder anerkenne,
so vermag auch keine von den Bedenklichkeiten, wel­
che die Maechtigen zurueckhalten, oder keines von

den Hindernissen, welche die Schwachen' laehmen,
mich zu laehmen oder zurueckzuhalten. Ich babe nur

drei Oegner, ich sage niclit Besieger, denn durch
Beharrlichkeit unterwerfe ich sie: zwei sind die Ent­

fernung und di,� Zeit. Der dritte und furchtbarste ist
mein Zustand aIs· sterblicher Mensch. Dieser allein
kann mich auf dem Wege, auf àem ich fortschreite,
und ehe ich das Ziel eloreicht habe, nach dem ich
strebe aufhalten; alIes uebrige 'habe ich berechnet.

Alies, wa5 die Menschen dic Wechselfaelle des Schick­
saIs nennen, habe ich vorliergesehen, . und vermag
mich auch einer zu treffen, 50 kann er mich doch
nicht niederwerfen. Sterbe ich niclf,1, so werde ich
immer das sein, was ich bin; deshalb sage ich IlInen

Dinge, die Sie nie gehoert haben, selbst nicht einl11al

.

aus dem Munde der Koenige, denn die Koenige be­
duerfen Ihrer, und die andern Menschen haben Furcht
vor lhnen. Wer sagt sich nicht in einer Oesellschaft,
die so laecherlich organisiert ist, wie die unsere: Viel­
leicht werde ich dnes Tages mit dem Staaísanwalt
zu tun haben!

Abel' koennen Sie dies nicht se!bst sagen? Oe1111
sobald Sie in frankreich wolmen, sind Sie natuerJich

den franzoesischen Gesetzen unterworfen.
Ich weiss es wohl, erwiderte Monte Christo,

doch wenn ich in ein Land gehen rnuss, fange ich
damit an, dass ich durch Mittel, die nur ich besitze,
alie Menschen pruefe, von denen ich etwas zu fürch­

ten oder zu hoffen habe, und es gelingt mir, sie eben­

sogut oder vielleicht noch besser zu kennen, ais sie
sich selbst kennen, Infolgedessen ist jeder Staatsan­
walt rnehr in Verlegenheit aIs ich.

Darnit wollen Sie sagen, versetzte Villefort zoe­

gernd, dass bei der Schwaeche der menschlichen Na­

tur jeder rVlensch, Ihrer Ansicht nach, ... fehler be­

gangen hat?
Fehler oder Verbrcchen, sagte Monte Christo

gleichgueltig,
Und dass Sie allein unter den Menschen, die

Sie, wie Sie selbst sagten, nicht aIs Ihre Brueder an­

erkennen, versetzte Villefort mit leicht bebender Stim­

me, . , . und dass Sie allein vollkommen sind?

Nein, nicht vollkomrnen, sondem nur undurch­

dringlich, Doch genug àavon, rnein Herr, wenn lhnen

das Gespraech missíaellt. lch bin dann ebensowenig
durch Ihre [ustiz bedroht, wie Sie durch meio dop­
peites Gesicht.

Nein! neinl mein Herr, entgegnete rasch Herr

von Vi!lefort, der ol1ne Zweifel befuerchtete, eskoenn-
te scheinen, ais wollte er das Terrain aufgeben. Ourch
Ih!" g-Jaenzendes und erleuchtendes Oespraech haben

Sie mich ueber den gewoehniichen Standpunkt erho­

ben; wir lInterhalten uns nicht mehr, wir philosophie- •

ren, Sie wissen ja, welche grausamen Wahrheiten

sich oH die Theologen in der Sorbonne oder die

Philosophen bei ihrell Disputationen sagen;
.

nehmen

wir an, wir disputieren ueber soziale Theologie oder

theoJogische Philosophie, so bemerke ich Ihnen ganz

einfach: Mein Bruder, du froenst dem Stolze, du

stehst lIeber andem, aber Oott steht ueber àir.
Ueber allen, erwiderte IVlonte Christo mit so

tiefer Bewegung, dass Villefort unwillkuerlich scnau­

dtríeo Ich habe rneinen Stolz fuer die Menschen, fuer
diese Schlangen, die stets bereit sind, sich gegen den

zu erheben, der sie mit der Stirn ueberragt, ohne sie

mi( dem Fusse zu zertreten. Doch vaI' Oott, der mich

aus dem Nichts hervorgezogen hat, um mich ZlI dem

zu machen, was ich bin, lege ich diesen Stolz ab.
CFortsetzung folgt.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

"AORICULTOR"

de.o Conde de M'onte Christo
Por Alexandre' Dumas

146.

Bartholorneu Cavalcanti havia prestado a sua inteira
approvação á alliança dando a seu filho o' capital de
tres milhões que' deveriam ser' collocados na mão de
Danglars. O banqueiro, por 'todos O'S motivos adora­
va-o conde "Cavalcanti; Não acontecia assirrra Eugenia
na' sua natural aversão ao casamento, começou' a ter
declarada' antipathia pelo' noivo.

O prazo pedido por Beauchamp, estava quasiterminado, ninguern se havia lembrado-de ver no of­
ficial que entregara o castello de Janina o conde de
Mbrcerf; mas nem por isso Alberto se julgava me­
nos insultado, porque' a offensa estava muito' clara­
mente 'consignada -nas- linhas, que o tinham' íeridó.

Certa manhã, foi Alberto despertado pelo' seu
creado,: annunciando-lhe- a visita de Beaucharnp,

- O 'passo que- dá apresentando-se em minha
casa, disse-lhe elle, .sern esperar a minha' visita, pare­ce-me de bom agouro. Pergurrto-he, pois, se devo
apertar-lhe a mão como amigo, ou que armas' esco­
he?

- Alberto! disse Beaucharnp, com. uma tristeza
que- commoveu Morcerf, é preciso grande. certeza pa­
ra acceitar o duello de morte com um amigo, e po­der entrar em liça com a tranquilidade. de que preci-• sa quem confia ao braço a' salvação da vida"

- Então! disse Morcerf com impaciencia, que
quer' dizer com isso?

Quero dizer que acabo de chegar de Janina.Aqui tem o meu passaporte corrro visto de Genebr-a,Milão; Veneza; Trieste, Delvine e [anirra,
Alberto olhou para o passaporte e disse:'.
- Esteve em [aninal..,
- Se fosse um extranho, coutinuou Beauchamp

um' desconhecido, não me teria dado a semelhante
trabalho; mas ao senhor julguei que devia esta pro­
va de consideração.

Oh! quanto tarda em dizer-me o, que desejosaber,
- E na verdade receio, ..
- Receia confessar que o seu correspondente

se enganou! .Oh! nada de amor próprio: Beaucharnpl
� Pelo contrario ... disse o jornalista.
Alberto ernpallideceu; quiz fallar mas não pô-

Rio do Sul" 16 - 9 - 19'3'2
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- Meu amigo disse Beauchamp em t0W1!' affec­
tUOSQ,' creia que muito feliz me julgaria se pudessedar-lhe' desculpas: porem ai de: mim!..

- Corno! aquelle IQfficia,1 francez, aquelle. trai­
dor, que entregou as praças do homem a cuje servi­
ço estava...

- Perdoe-me dizer-lhe que esse hernem é' seu
pae.. ,

.

Alberto fez um movimento furioso para se' lan­
çar a Beauchamp; mas este o deteve corrr-um : gesto;

- Eis aqui 'a prova do que- digo.
Alberto abriu o papel, eviu que era urrr attés­

.tado de quatro notáveis habitantes de [anina.: certifi­
cando que' o coronel' Fernarreío • Mondego, isntructor
das tropas do vizir' Ali Tebelen, tirrha entregado':ocastelío de [anina por duas mil bolsas. Alberto cam­
baleou, e depois de' um momento de' sitencio uma
torrente de lagrirrras 'lhe 'rebentou dos olhos: Beau­
chamq chegou-se' a eíle, e disse:'

- Venho á' sua presença, para lhe-dizer 'que-as
culpas' dos paes não pode affectar os" fintas; que
poucas 'pessoas' tem atravessado estas' revoluções; 11"0
meio sdas quaes nascemos, sem que alguma- nodóa 'de
lama' ou de sangue' tenha manchado-a sua' toga" de
[uiz,: Agora que' estou senhor do segredo, rrirrguernserá capaz' de -rne-obrigar a um combate, que-a: sua
consciencia de certo lhe arguiria de erimirroso; mas o
que posso fazer é offerecer-Ihe estas provas e' docu­
mentos, protestando-lhe que este segredo nunca' sahl­
rá da minha bocca,

- Oh! nobre coração! exclamou- Alberto.
Alberto pegou rrelles com mão convulsiva;
- Quanto é meu amigo! disse elle, e ficou

abysrnado por algum tempo. Mas d.onde veio a' cor­
responden para a sua gazeta? continuou. Sob tudo
isto um odio, um inimigo invisível:

E' ruais uma razão para esconder' a 'sua" magoaafim-de não apparecer senão quando poder vingar-seReserve as forças para o momento opportuno.:
- Depois vendo que elle tornava a' cahir em

melancolia.
Se quer um 'conselho, disse-lhe vamos dar um

passeio ao bosque, para se distrahir; e almoçaremosonde' nos parecer.
Os dois amigos sahiram a pé. Quando chega­Iam á Magdalena, disse Beauchamp:
- [â qUC2 estamos em caminho; vamos visitar

o conde Morite-Christo; e homem adrniravel para so­
cegar os espiritos, porque nunca faz perguntas, e se­
gundo me parece,' as: pessoas,' que, não fazem per-.
guntas, são, as melhores consoladoras.

LXXXV

VIAGEM

MQnte;:Christo manifestou alegrta quandoavistou os doris amigos: junto.
-Ah! ah! disse elle está tudo acabado.
- Sim, disse. Beauchamp:: foram boatos absur-

surdos; que por.' si mesmo cahirarn, e· presentemente,
se se renovassem, ter-me-hiam- por principal antago­nista.

�. Alberto lhe dirá, que' foi esse a� meu conse­
lho:' Olhe! aqui: me vê' terminando a peicrrrranhã quetenho passado. Estive' pondo em ordem' O'S' papeisdo -snr. Cavalcanti.

- Do senhor' Cavalcanti? perguntou Beau-
champ.: .

-' Sim, disse MOl'cerf, O' que vae dosposar Eu­
genia Darrglars: em' meu legar.

- E' pelo' snr:: conde que" fez esse' casamento?
- Olá; senhor' novelista! não diga' semelhantes

cousas; Eu'!" fazer' casamentos? Bem' vejo que não me
conhece: 'oppllz�me" a' elle quanto pU'dé.,

- Mas está a' ponto de se fazer?'
- Apezar: de tudo quanto eu disse: Não co-

nheço o mancebo- dizerrrser 'rico e' de boa- familia
mas isso não passa' de urna' noticia. Tudo repeti' aosenhor Danglars. Até lhe dci conhecimento» de uma
circunstancia grave, que- é ter sido; Cavalcantt rouba­
do por ciganos: ou .sumído, não sei de que-modô.O certo é que seu pae o perdeu de, vista; ruais de
dez" armes e o' que'ielle fez .. dúrarrtecestei periodo, só
Deus' sabe.. Apezar dó tudo; incumbirarn-me . de es­
creverao major e pedir-lhe os spapeis, que são: estes
que veern.

- E a' sershera.d'Armillyrperguntou Beanchamp
como o tratou vendo que lhe roubava a', discipula..

- Parece-me' que vae para a ltalia ..

(continua) ,
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'/DI �' � fJ'xasse ecnare
Empreiteis'o de abras 8 cens- [l Rilsse Schaíe AKOENTII'.JIER

KREUZUNO Urnstaendehalber I
�. SOfORT preisswert zu verkau-,

Encarrega-se de corueccronar fen bei
plantas de casas modernas e A. BRATTIO. Hotel Rio do Sul
executai-as l:01' preço. razoavel.l ,�J.. B., �'erden �uch, aU,f Lau-

Serviço garantido. desproduckte umgetauscht.
�.!:am3:n\'t==lf'��;;:-..a��;jt�=-4'il1lIlJ-""""""', 1'l�'l:loJ.l.:1-����....l3lidI'�.

UW���� ri'i ����!al,",��i), ��VWiiw��hi �hhà��!m�h��
- [)Eí�TmIt� -

(neben Hotel f-'ladlich)

Co s in ha brasileira e a ll em ã

Garagem para antemoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
Company (South América) Ltd.
- PASTO PAr�A ANí!Vl}'l.ES -

,
'��=�"-'�'"=""-=�"""'t IID l,::;"a",'::\ !!1('llj;1

'

r''-'í!Ç}!L) h!��\!�íll:1�'<.ij,i�2�

E� o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações.
resfriados. coqueluche.
bronchite e asthma,
O Xarope São João

protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os

pulmões, . Milhares tde
-

c�ra6 assombrosas I

trajar-vos ao rigor da moda?

UUN�VEFiSjU."
!-lERBi::RT BAUMOARTEN

(Na antiga casa do dentista I
c c\X/-n') I.)nr. . l/ • uoenng I

Empregado
com successo

nas seguiu tes
molestlas s

f:scrofnh'líl.
Darthros,
Houbaa.
Houucne.
luflannnaçõee de Et�
Corriurer-!o dos onvi�.;>.4.
(Ionorruéae
Fistulas.
Esninhas .

Cancros venereee,
rbl!.:hi;i�;11õo.
F!;lI'cs oreccee,
Ulceras.
Tumores,
Snmns.
Rheumatlsme em rr�lt1L

,..... i\1<'!nc!1:19 da pelle,

p.lr%�·.j.o /{,�(��1 é,r���;õ:� ��it�:-lldO.
'Tumores nos OSSO!.

Lsteiamcwtc das artertza

( do 1 peaccço t:: jj!l<tl�
mente em tndes a .... mo.

lesttas provenientes dfl
eauzuc,

�"i;;:é\\ill't;j @m�Th'i'��fi�<l1���m" (:\1 ê:llf�f,�Il�g:t1(/]l @�:dé �!:�(e��;:�
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II �;;:t\.!;�f3;'S1i:�€]t N::-::Hgj!�,:l:'Jíid�!í:> �hi: �(g��!l"'����l .:n �;�1içW dt;)) �V����

���,�",1��j
de caminhada por esses caminhos batidos de sol 1
Apesar da resisrencio do homem do campo, quantas
vezes o mormaço produz subitcs dôres de cabeça,
que cté parece que os miolos vão estourar!
Se o covolleiro tivesse á mão uns comprimidos do
providencia! c©n�;::;ph'üna· teria o sufficiente para'.
dar-lhe ollivio immedioto e fazei-o continuar ale-­
gremente 'o viagem.

Por isso, nunca se deve viajar sem levar comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de C�fti('is!j)irina.
Elia cllivio promptcmente as dôres de cabeça, de ouvido,
de dentes e rheurnoticcs, tendo a vantagem de' não
fazer mal a nenhum orgão.
Não se deixem illudir pelos succedcnoos e imitações.
Confiem na CII'U% lSavee- que é universalmente conside­
rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientiflco..
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kuerzlich ueber Rio hereinge- NEUES VON LAMPEÃO Campos Novos. Auch in Perdi-I firma nur Glueck wuenschen,
brochenen Unwetter sei viel Der Raeuberhauptrnann . Larn- zes brachen Unruhen aus, da- denn jetzt kann sich auch mal
Kaffee in deu Lagern nass ge- peão macht wieder von sich re-

selbst wurde der Fuehrer Ma- der weniger Bernittelte eine
worden und verdorberi. Fuer den. Wie der Polizeisekretaer noel Breves mit 15 seiner Par- .Buddel Sekt" leisten, da der

Von C. L. diesen Verlust muessen die Ei- des Staates Bahia dem Finanz- teigaenger festgenommen. Ivo Preis unsercn augenblicklichen
(Schluss) gentuemer vom Kaííeerat ent minister telegraphisch meldete, Aquino und José Rupp gelang Verhaeltnissen angemessen.

Der derart sorgfaeltig geschleu- schaedigt werden, da sie den ist Lampeão mit seiner .Bande es zu fliehen, jedoch werden ln Kuerze werden unsere

derte
.

Honig bleibt nur noch Kaffee ja nicht freiwil1ig eingela- in der VilIa Itapicurú eingefallen dieselben verfolgt. werten Leser sich auch an einern

einige Tage hindurch im offe- gert haetten, sondern hierzu und hat dort alle moeglichen 1m ganzen Staat ist die Ruhe guten Cognac, 'von derselben
nen .. Gefaess stehen, damit er gezwungen waren. Der Nationa- Schandtaten veruebt, weshalb wieder hergestellt. 'firma hergesteilt, erquicken koen-
abkuehlen und das noch etwa le Kaffeerat wolle jedoch fuer die in Schrecken versetzte Be-

- Von Porto Alegre korn- nen, [edoch ist die Installa-
vorhandene Wasser verdunsten, den verdorbenen Kaffee nur Rs. Ik di R

. mend, traf in Rio der neuernann- -tion der Anlaze augenblicklich, voe erung It. eglerung um �

beziehungsweise sich an der 48$000 pro Sack zahlen, was schnellstes Eingreiíen bat, Die te Generalstabchef Oeneral An� .noch nicht ganz Iertiggestellt.
Oberflaeche absetzen kann.Muss ein viel zu niedriger .

Preis sei. Ortschaít Nova . Olinda wurde drade Neves ein, um nach einer f , Nochrnals "Olueck auf" unse­

der Honig waehrend dieser Zeit Auf dem eingelieíerten Kaffee votlsiaendig ausgeraubt und die Ruecksprache rnit dem 2 stell- rem neuem Suerdarner Industrie-
aus irgeridwelchen Gruenden ruhen Unkosten von Rs, 28$000, Fazenda Carnuchatá angegriffen, vertretenden Generalstabehef sein zweig..
bedeckt werden, statt offen zu sodass dern Pílanzer nur Rs. wobei: der Administrator errnor-

.Arnt zu uebernehmen .. ' Capitaen
bleiben, SO, darf die Bedeckung 20$000 pro Sack uebrig blei- det wurdé. Den vor der Bevõl- zur See : Américo Reis wurde .

nur eine ganz leichte sein, so- ben., w.omit' nicht ein_:n�I., ,?!e kerung unterstuetzen Polizeitrup- Zum 'Kabinettchef im Marinemi­
dass die Wasserverdunstung Produkhonskos!en gede�kL wher- pen gelang es, die Raeuberban- nisteriurn 'ernannt, waehrend Durch Herrn Walter Baum­

.auch dann unbehindert vor sich d�n. Noch schlimrner selei; ar,:er de in die Flucht zu schlagen, Américo 'Ferraz de Castro das I garten wurden uns folgende

.gehen kann,
. a'

. . �ie Pflanzer. daran, daeren l(al íee I Sie zogen sich in Richtung der Kommando ueber die erste Ma-I Or.angensOl:ten:. Pera, Natal, Se-

Nach 5 8. Tagen wird die 10 den Re�lerungslabern fe�lcht l Grenze von
.. Sergipe ,zurueck rinedivision uebernahm. ' le_cta, Messma; Assucar und Um-

oberste Honigschicht el�tfern.t_ geworden 1St. Jed�rmann WISS;, E,in weiteres Telegramm berich- Im Parahybaabschnitt koennen I bigo u�berrelcht.., ferner eine

und nun kan.n der Hon.g,mil pass fel7lc�t ge.wOl d�ner Kafft:e tGt, dass eine unter. den K6m- die Regierungstruppen einige ".Tange!'ma cravo. Dle. fruechte,
1gestem OewIssen verschlossen ln kur_el lelt schlmmel,t und· mando des Sergeanten Adalber- Erfolue verzeichnen. hegen ln der Druckerel ds. Blat-

\od�r dem Handel, uebergeben unbrauchbar w�rde. �enno�h to stehend� PüJi:zeitruppe die An"', der Minasfront geht es te� aus: Interessenten sei' femer

wel den. AIs, A�fbewahrung�g�- �o!le. der. Nat1ím�le Kaffeel at I Banditen in der Fazenda Càso- auch voran. Mogy Mirim, Mogy mJtgeteilt, ?ass oben
.

genannter
Jaesse komm�n!n erster Lmle, dle Elgentuemer dlese,s feucht jeira zwischen Nov,a Amaro und das .Cruzes und andere Orte'l Zu.echfer Im kommenden Jahr

Qla�gef,aesse.Stem&uttoepfe,auch gewor�enen Kaffee� n�chI e:lt- Porto Verde angriff, wobei ih- wurden genommen. 404 Gefan- Relser zum Veredeln abgeben

�elssblechlatten 111' Betrachí. schaedlge,n, sondern dlesen �em� nen saemtliche, Reittiere und gene mit 28 Offizieren buessten kann.
.

Nlemals aber duerfen .BehaeHer f�ch verlllchten, ?11l1e dass Jene vier Oewehre, unter ihnen das- die Paulistaner ars Oefar:gene Fuer dle Uebersendung un-

'a�s Kupfer oder Mes�tng .oder emen
> Entschaedlgungsan�pruch jenige von Lampeão. in die ein. seren besten Dank.

Z:�k. benutzt w.erden; 1Il dIes�n gelt�nd machen koe�nte:l; De.r Haende fielen. Die
.

Fluechtende Am 3. September ueberflogen
,oxldlert naem�lch der .Hol1l.g Nahonale Kaffeerat sei ?elflerzelt hatten mehrere Verwundete.'

.

3 Bombenfiugzeuge Santos und
cund geht Verbmdungen em, dle zum Schutze der' Kaffeepflanzer '.

. warfen leitungen und Flugs- Wir erlauben uns, unsere ver-

:sogar schwere Vergiftungser- eingesefzt worden, S'eit1e_ Aúfga- HAOELWETTER ' chriften ab. Oebci wurden sie ehrten LeseI' a]Jf die Publikation

scheinungert hervorrufen koen- be sei die Verteidigung der nà- von fort ltaipu und vom Monte des Herrn Promotors Publico
'nen. tionalen Wirtschaft und Produk- Aus Barbacertfá im Staate Mi., Serrat áus. beschossen. _:_ Ais auf der ersten Seite der 'heuti-

Selbstverstaendlich muessen tion. Er tUe aber ungefaehr das nas Oefaes wird, ueber ein aeus- Repressalie wurde daraufhin das gen Ausgabe aúfmerksam zu

. a.lJe Oefaesse peinlichst sauber Oegetiteil . davoll. Und' ,es sei Sefst starkes Hagelwefter berich- Fort durch ein aus 6 fahrzEU- machen, in der saemtliche Per�
sein. in dieser Beziehung wird unerhoe'rt, dass er d,en Kaffee tet, das die Stadt i'n der. Nacht gen bestehendem Oeschwader sonen angegeben sind, die das

la noch immer unglaublic'h ge- 'einfach in den Lagerti Verschim- von Sonnabend, auf .Sonntag, mit Bumben belegt und- voellig erste Semester ihrer Landsteuer

suendigt. meln lasse, um ihn nicht be- d�n 23. August,
.

helmsuchte, I z�rstoert. noch zu zahlen haben. Nach- 60

Eine Honigs'ch!euder kostet zahlen UI muessen. Herr Coe- Vlele Daecher .rwurden abge-)'. Tagen triH gerichtliche Einkas-'

150-300$OOO� Dies bedeutet lho Duarte appeflierte 'àn den.· d�ckt, der �Iektri.sche Stro? war .General Waldomiro Lima, téilt sierung ein, die mit grossen
mm eine Ausgabe, die sich ge- Praesidenten der Associação, da� fuer laeryg.ere le!t. l1nterblOC�len J mJt, dass am 4. abend 6 -Uhr Unkosten fuer die Saeumigen.
wiss nichí jedér leisíen kann. ln mit er beim., Finanzminister ge- ;Ia verschlec!ene pfosten gekl1lckt Arac:assú gen(éHnmen wurde und verbunden is:.

diesem FalJe bleibt dem Bétref- gen ein ,solches Verhalten des wurden. B-aeume', wurden eni- dass die Truppen ungefaehr 2

fe�den nur die Honiggewinnung Kaffeera e; vorst�llig werde. H.err I wurz.�lt -und
. v��l.e Sçmnendae- Kilometer noerdliclJ dieser ' Ort�

mlttels des Auslaufverfahrens, De ArilU]O Mala \ unterstuetzte cher der·. Oesçhae:nsha�user wm- schaft
.
?tehen.

,

. Die
.

Ortschaft I '

ir:.d.em er bei hoher Temper.at�r die ALlsfu�hrunge�' d�s vorre.d-II de.. n. ze\rissen. f.'. qp.,fel' a.n /,,1el�' wurde· von den gegperischeil
dle Waben entdeckelt, auf em ners una fuegte nmzu, dass me- s,cl�enle�ert war�ryb gIueck.ltchel- Truppen total ausgepluendert. Unsere Zeitung unterliegt der
Siéb legt und auslaufen laesst. mand fiJé' das tJnwetter ver- t w�lse� rllc�t z1;I h�;klagen" ]edQch - An sler Nordfroot wurde die lénsur. AIs Zensur wurde durch
Diese Arbeit ist" nun ebenso antwortlic:h gemacntwerden' kan- I erhtten dle;, O.e§chaeftshaeü:ser Stadt Pmheiros und nachher unsere Slaatsregierung José la­
muehevoll wie zeitraubend. Aus- oe: Seiner Ansicht nach sei durch_ das emdfll}gende, W.a�ser Villa Queimada eingenommen'. niz ernannt; der zugleich deo.
serdem oeffnet sie der Pansche- aber der. Kaffeerat fuer den Scha-

.

Sthad,�n ..• Der l'jagel .. ,�ar 'so ln der Oegend vonHapirira nah- Posten der Polizeidelegados b:!-
rei die Tuer recht weit. Em- den verantwortlich. síark:und ,cFcht, dass dieStras- rnen wir 21 Offiziel'e und 416 ,gleitet.
pfehlensw�rt ist dieses ,Verfah-

.' ,

. se.� ti�dD�eche�:. der,Haeuser Mann gdàngen und erbeuteten Steuertermin
ren auf kemen Fali, da es an- .

., '. ',.' mIL Elskoernern besaet waren. Kriegsmaterial.
.

Im Laufe ds. Mts. wird 'auf
tioekonomisch fst. Denn nur I

ANBAU DER DATTELPALV\E
d S,

P'E U' I;" AOOA' .' .., .

er taatskollektbrie die 3. Rate
allzuviel Honig bleibt in dem Wie von Belem berichtet wird,

.' TROLE· M N· AL
.

.
. S

T
'

Waben zurueck und geht so befassen sich die in den dOrti-

'I'. Die,Cia. de Petróleo Nacional.' elegralnrne ,��� a�o���ler���!��e:Iit���a�i�
v.etl.oren,. so?ass der Ertra� sehr gen Kol?nien angesiedellen 'J.a- • s�ellt in i�rem l<onzes.sionsgé- ,.LJ

. 2. Rate der Industrie und Oe-,
germg 1st, wenn man m Be- paner mlt dem Anbau verschle- blet am Riacho Doce eme Son- 'Unsere hiesige Praefektur er- werbe, Tabak, Oetraenke uod
tracht zieht, was er sein koenn- dener Nutzpflanzen,' die bisher de auf um die Átbeiten aufneh- hielt von dem Herrn-Interventor Fuhrwerksteuer, sbwie die3. Ra-
fe.· ... hier nicht gepflanzt worden rJien z� koennen. Innerhalb der Assis Brasil folgende Telegrdm- teder Schiachtersteuer.
Aber. es .gibt,noth ein schlím- sind. Dazu gehoert auch die naechsten Tage sôn Im gleichen me:

meres Verfahren, rtaemlich die Dattelpalme. Schon wiederholt Oebiete mi! der Aufstefluna ei- Florianopolis 13
....�-

Honiggewinnung durch Aus- sind V�rsuche mit der Anpflan- ner I zweiten So�de beg�nnen CruLeiro wurde besetzt! Oleich- CiNE,MA
"

BRATTI fi
quetschen oder Pressen der,wa-I zung dleser dankbaren ,Palmen· werden. f�lIs der Tunnel von Mantiquei-. Sonntag 18. August 1932
ben, was den Honig derart nachc art gem:::cht worden, jedoch im-I' .... ra

teilig beeinflusst, dass der Ve.r- mer erfolglos. Die Japaner wol- SCHADENFf:UER IN CAXIAS .� Silveira wurde von legalen JM BUSCA D� UJv1 MILHÃO'!
braucher misstrauisch wird und len in Pará grosse 'Pflal1zungen

.

.... Truppen besetzt. 200 Oefange-
es au.ch werden muss,. infolge an,le2"en, da sie uebe.rzeuQt sind,

• In Caxias brach,.in der .... me- -

I'

� � chanischen WerkstatÍ' der Casa ne: ,Im. Norden wurde CapeIla sowie
der schlechten Eigerischaften ei· dass die Palme im hohen Nor-

B
. c

.

d
. Acu

. emgeno'mm.,en und 33

oe-I C-, . ergmann em ieuer aus,: em li;
.

D io"
nes derart 'géwonnenen Honigs. 'den sem gui gedeihen wird. In .

f f fangene gemachí. '" em nonos e.p·.OIS .'

Und auch der Bienenzucht selbst etwa fuenf Jahren wollen sie die dcei Oebaeude zum Op Cf ie-

gereicht es nicht zum' Vorleil, .ersten Datteln auf den Markt lea. 6 andere bedFohte Oebaeude ��
�����---�_......_-

denn bei seiner Anwendung brlngen, und sie, hoffen, dass Shacth'addieenFweul'redrwaeuhf: g3;foettceto' 'nDtoesr l.OKALES 'HU'·.MORuSTISr.'H.·ES
geht so vieles verloren, werden sie im Auslande guten Absatz'

" v'· ". a ""

so viele' Werte vernichtet, dass dafiler finden werden. Fuer Pa- geschaetzí. .

der Erloess deR Schaden nicht rá koennten die DaHe.!n, wenn
aufzuwiegeri vermag, ganz ab- die -Japaner Olueck baben, einen Von der Revolution
gesehen von dem Misskredit, in Ersatz fuer den Oummi bedeu­
den es die _ganze Bienen:?:ucht ten, jedoch darf man nioht all­
versetzt und, wpdurch auch dem zúgrosse Hoffnungen darauf set­

ernsten, reeIl-arbeitenden Bienen- zen, wie es hier der fall zu

zuechter erheblicher Schaden sein 'scheint.
entsteht.

HonigwGewinnung
Honig-Verwendung

tUUE ORANGENSORTUI

LANDSTEUER

ZElfSUR

6 Teile

"Mutii, wie hiess die Statiol1,
Champagner KeHerei, wo .wir eben hjelten?" _:_ "Ich
Durch dLe Weinfirma Coní:a:à ,weiss nicht, mein Kind." - "lch

Wagner E Sohn wurden wir zu
muss éi ab�r wissen." - "Lass

Die L()kalrevollition. rlié '. in einen BesUch seiner weit ueber mich. i.n Ruhe! Mutti Hes-í d.och!"
Cruzeiro ausgebroêhen war, ·ist .die Orenten unseres Municips

- "WII' muess�n �s aberwJssel1,
schneIl beendei worden, .indem bakannten Weinkellerei eingela-, d�n� �;,uederlem 1St da ausge­

es der" Regierung gelang, die den. Da�elbst wurde. uns ein stle",en.
Raedelsfuéhrer gefangen zú 5eh VOll obiger firma hergestellter
zen.. .

Schaumwein (Champagner) an,

, Der fuehere Praefekt Manoel geboten, der in Bezug auf Oue­
Aus Santos Dumont 1m Staa- Maia, der sich 'waehrend ,. seiner te cs mit jedem . auslacndischen

te Ceará kommt die Mitteilung, Amtszeit'Unterschlagungen hat� fabrikat aufilehmen kann. Das

DER NATIONALE KAfFEE-
.

da.?� qie vom Duerredepartement te zuschulden, kommen las$en, neUe Erzeúgniss ist. aus bestem

RAT UND DIE KAFFEEPFLAN- g't:schickten Hilfsmittel erschoepft und durch die. "Junta de Sanc- Weisswei.n hergestellt und zeich·
.

Vor dem ' •.Krankenhaus. Der

R selen. Das Elend séi ,so gross, çães" zur lurueckerstàttung von net sich durch ein wunderbares Xranken,wagen kommt .eben ano
ZE . dass tatsaechlich Leute vor Hun- Rs. 100:00.0$000 verurteilt, Malte Aroma und gute Bekoemmlich-' Die Schw'este.r: Wie koinmt das?

ln einer. der letzt1en' Sitzungen ger auf der Strasse sterben. Die die. Leitung der, Aufstadsbewe- keit aus.
.

'Man sagte uns, Sic braechten

der Associação Commercial von Presse wird gebeten, ermiut gung uebernómmen. .

.

Es ist das erste Mal, dass in einen Verürigllleckteli, und Sie

Rio erhob Herr Coelho Duarte ihre Stimf!le zugi.t�stel1· umge-./ .•.
lu gleiche.r. leitr bemaechtigte

unserem
,

Staate' Schaumwein· bringen da drei?

schwere Vorwuer,fe gegen .den hender Hllfe fuer dle Opfer der sich der fuehere Praefekt von hergestellt wird urid koennen fahret: Ja. die beiden andem

Nationalel1 Kaffee'rat. Bei einem Duerre zu erheben.
. ,;' Canoin::ils Ivo Aquino der VilIa wir der Unternehrriungslusíigen habe, ich unterwegs 'überfahren.

,

] ,

'HCNOER IN CEÁRÁ
"lch 'kann nachts nicht s,chla-'

fen", kam' einer in di'e Apothel(e.
.,Haben Sie nicht ein Pulver?"
"Schlaf- oder lnsektenpulver?"

fragf der Apotheker.
.
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